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I Introdução 

A escritora Lília Aparecida Pereira da Silva, natural de São Paulo, nasceu 

na cidade de Itapira, em 1926. Possui distintas formações acadêmicas, entre 
elas, Direito, Psicologia, Jornalismo e Doutorado em Letras: realizado em Nova 

Iorque pela “World University”, filiada à Universidade de Danzing (Polônia). Lília 
A. Pereira da Silva, iniciou sua trajetória pelo campo dramatúrgico em 1968, 
com a publicação da obra Juiz Morto. Em 1976 a autora publica sua segunda e 

até então, última obra dramatúrgica, Um judeu na minha cama, obra 
contemplada para ser estudada nesse artigo. 

.O texto dramatúrgico se passa na década de setenta, mais especifico no 
ano de 1971, mas apresenta questionamentos que são atemporais, buscar a 

felicidade é um conflito existencial, é falar de um tempo sem marcas, uma vez 
que o individuo nasce e é atingido por esses afetos, dessa forma, o objetivo é 
analisar os conflitos psicológicos, bem como, filosóficos que se dissipam dos 

personagens Luana e Gad.  A violência psicológica abordada nessa leitura, 
parte da análise dos diálogos que se desenvolvem na obra, da relação afetiva 

entre Luana e Gad. Dois personagens complexos que discutem os dramas de 
suas vidas em um relacionamento infiel, por parte do protagonista. A 
insegurança de Gad em relação ao seu futuro e a ânsia de ser feliz, violentam a 

tranquilidade de Luana, que é humilhada e ao mesmo tempo, pressionada pelo 
parceiro, a realizar seus desejos completamente, descartando os seus 

sentimentos e as suas vontades nessa relação. 
A violência psicológica é uma das inúmeras, que as mulheres sofrem 

cotidianamente, esta é uma das mais difíceis de ser identificadas, nem sempre 
apresenta marcas físicas e vestígios concretos, ela ocorre verbalmente, pelos 
gestos, olhares e principalmente as palavras. Porém, o dano psicológico pode 

ser muito maior, que uma violência física. Por se apresentar silenciosa, ela é 
vista como insignificante, podendo ser inclusive subjugada.  

A obra Um judeu na minha cama, aborda de forma sútil em diversas 
passagens e diretamente em outras: a violência a qual a protagonista é 

acometida pela infelicidade do agressor. Para um leitor desatento, ela pode ser 
vista como uma angústia, uma ansiedade, uma discussão de casal. Mas ao se 
analisar cada fala e como esse discurso reage no receptor, passam-se a ter 



inúmeras provas de que o agressor comete violência psicológica 

constantemente com sua vítima.  
 

II Luana: uma mente violentada  
 

O primeiro ato se inicia com um diálogo entre os personagens de Gad e 

Luana, a escritora manifesta, por meio da protagonista o inicio de uma violência 
psicológica, que a personagem irá sofrer, ao longo de duzentas páginas da 

obra, “Gad – Você gosta mesmo de mim? E se sente mais feliz agora? Luana – 
Claro que me sinto mais feliz. Mas dizem que a felicidade duradoura é conceito 
dos medíocres...” (SILVA, 1997, p. 17). Analisa-se, que Luana é uma mulher 

consciente em relação à jornada humana, assim ela contempla os poucos 
momentos felizes ao lado de Gad, mas é ciente de que a felicidade não é um 

estado permanente na sua vida.  
Luana por mais que seja um recorte de uma típica mulher dos anos de 

1970, ela representa um posicionamento crítico para o seu tempo, que 
questiona os seus atos e as ações que ocorrem com ela, o espirito artista de 
sua formação, corrobora para o seu comportamento, mas ela é também 

exemplo, de coragem, determinação e inquietude diante das problemáticas 
interiores. Luana tem consciência da violência a qual é atingida, pelas 

discussões e humilhações com Gad, porém ela não consegue se desprender 
desse relacionamento doentio, acreditando em uma nova perspectiva de vida 

ao lado do parceiro. O trecho a seguir expressa o sofrimento da protagonista, 
  
Luana – Eu senti que realmente cheguei a uma encruzilhada: 

ou resistirei soberanamente a todo esse drama em minha vida, 
ou adoecerei dos nervos, sem entender que a moléstia dele 

passou para mim. Pondere comigo, Mayla: qual pode ser o 
caminho de uma mulher que se apegou a um homem casado a 
não ser o próprio sofrimento? E por que mais esse destino para 

mim? Eu não gostaria de, em síntese, voltar a refletir que a 
convivência apodrece o mais puro sentimento (SILVA, 1997, p. 
142). 

 
Em um diálogo com sua amiga Mayla, surgem vocábulos como: encruzilhada; 

drama; adoecerei; nervos; moléstia; sofrimento; apodrece, todos eles sinalizam a 
condição a qual Luana está vivendo, uma relação doentia que vai silenciosamente a 
matando. Observam-se em várias passagens da obra, o entendimento da protagonista 

em relação ao seu sofrimento e a tortura à qual é acometida, “Luana – E só uma louca 
aceitaria o pão e o perfume, sofrendo como sofro. Só uma louca – repito – 

principalmente tratando-se de uma artista como eu, capacitada a grande sofrimento 
pelo mínimo cutucãozinho” (SILVA, 1997, p. 147). 

A Lei nº 14.188, de 29 de julho de 2021, incluiu no Código Penal, o crime de 

violência psicológica contra mulher. Trata-se do artigo 147–B do Código Penal. Tal 
modalidade de violência já era prevista na Lei Maria da Penha (LMP), mas ainda não 

havia sido detalhadamente tipificada. Em seu artigo 5º, a referida lei assevera que 
para seus efeitos, a violência psicológica configura violência contra a mulher. 
Prosseguindo, em seu segundo capítulo, art. 7º, III, a Lei Maria da Penha 

dispõe que para seus efeitos:  
 



Art. 7º São formas de violência doméstica e familiar contra a 

mulher, entre outras: […] II- A violência psicológica, entendida 
como qualquer conduta que lhe cause dano emocional e 
diminuição da autoestima ou que lhe prejudique e perturbe o 

pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar suas 
ações, comportamentos, crenças e decisões, mediante ameaça, 

constrangimento, humilhação, manipulação, isolamento, 
vigilância constante, perseguição contumaz, insulto, 
chantagem, violação de sua intimidade, ridicularização, 

exploração e limitação do direito de ir e vir ou qualquer outro 
meio que lhe cause prejuízo à saúde psicológica e à 

autodeterminação. […] (BRASIL, 2006). 

 
 A violência psicológica sofrida por Luana na obra Um judeu na minha 
cama, ocorre em inúmeros momentos, que se dissipam da relação entre ela e o 
amante. Ela é humilhada por não ser financeiramente independente como o 

parceiro, é ridicularizada por não ter um trabalho formal como artista, é 
manipulada por Gad, que promete se separar da esposa e tem o seu direito de 
ir e vir: limitado, uma vez que ela passa grande parte do seu tempo, trancada 

em um quarto, tendo sua liberdade privada, em prol do ciúme do amante. 
Segundo Soares (2005), a violência psicológica provoca inúmeras 

consequências na vida das vítimas. Esse processo começa sútil com 
desentendimentos, vozes alteradas, opressões e vai progredindo para 

humilhações, brigas e ofensas. Nesse contexto, a violência não possui marcas 
físicas, as feridas são mentais, o sofrimento afeta a autoestima, apresentando 
efeitos negativos na saúde mental da mesma. 

 De acordo com artigo 147–B do Código Penal, são sete os verbos que 
norteiam o tipo penal, agora em vigor: 1- ameaçar, que consiste na promessa de 

causar mal injusto e grave; 2- constranger, que significa tentar impedir de 

realizar algo que a lei não proíbe; 3- humilhar, que significa depreciar, rebaixar; 

4- isolar, que consiste em deixar a pessoa só, sem parentes ou amigas, sem 

apoio; 5- manipular, que é interferir na vontade de outrem, obrigando-a a fazer 

o que não gostaria; 6- chantagear, que consiste em proferir ameaças 

perturbadoras; 7- ridicularizar, que significa submeter à zombaria; e 8- limitar o 

direito de ir e vir, que significa impedir a livre locomoção ou encarcerar.  

O que faz Luana permanecer durante anos sendo violentada 
psicologicamente por Gad, é depender financeiramente do amante e acreditar 
que ele pode evoluir como ser humano, que ele possa ser um homem melhor, 

mas assim consciente de sua condição melancólica, ela vai permanecendo em 
uma relação abusiva, na qual é a maior prejudicada. Em uma cena, a 

empregada Ucha argumenta, “Já estive em muitas casas, mas a patroa que 
mais sofre que vi, foi a senhora. E não só a patroa. Nunca vi ninguém sofrendo 

tanto!” (SILVA, 1997, p. 148). A violência psicológica sofrida por Luana é visível 
para todos que estão próximos, a amiga por cartas e a empregada pelos 
arredores, conseguem observar o desgaste emocional sofrido por ela. 

 
O termo violência psicológica doméstica foi cunhado no 

seio da literatura feminista como parte da luta das 
mulheres para tornar pública a violência cotidianamente 



sofrida por elas na vida familiar privada. O movimento 

político-social que, pela primeira vez, chamou a atenção 
para o fenômeno da violência contra a mulher praticada 

por seu parceiro, iniciou-se em 1971, na Inglaterra, tendo 
sido seu marco fundamental a criação da primeira "CASA 
ABRIGO" para mulheres espancadas, iniciativa essa que se 

espalhou por toda a Europa e Estados Unidos (meados da 
década de 1970), alcançando o Brasil na década de 1980 

(AZEVEDO & GUERRA, 2005, p.25). 
 

 O termo aparece na mesma década de publicação da obra dramatúrgica 

aqui estudada, fruto de uma escrita feminina e ao mesmo tempo, de uma 
escritora, buscando o seu espaço literário e social. As cenas entre Luana e Gad, 

apresentam as características de uma dramática relação amorosa, entre 
reflexões filosóficas e discussões conjugais, a violência psicológica aparece 

como terceira via de uma relação pérfida e decadente, que sobrevive da 
tentativa de ambos em recuperar sentimentos que não prevalecem. De uma 
juventude pobre, a protagonista reconhece as mazelas da vida, enquanto Gad, 

é de uma cultura judaica tradicionalista e casado com uma mulher de posses, 
ao contrário de Luana, nunca sofreu com privações financeiras. Observa-se, a 

seguir uma melancólica reflexão da personagem, 
 

Luana – Vai dar uma de moral agora? O mundo é tão podre 
que a gente vai sentindo o próprio físico também apodrecendo 
para acompanhá-lo. E tudo o que não é podre é utopia. É por 

isso que ando sentindo tanta novidade em minha saúde... 
Minhas reflexões abalaram-me muito estes dias. Perdi três 
quilos; não sinto sono e nem fome. 

Gad – Mas você acordou, princesa adormecida... 
Luana – Sempre fui sonâmbula. 

Gad – E o que resta de mim? 
Luana – E de mim? 
Gad – A mesma Luana de sempre! 

Luana – Não!... (SILVA, 1997, p.155-156). 

 

A cena manifesta um discurso melancólico de Luana e até mesmo 
desesperançoso em relação à existência. Marcas causadas pelo relacionamento 
torturante e tóxico ao lado de Gad, a violência causada por Gad é muito maior 

que física, pois ela é mental e vai destruindo aos poucos a autoestima, a 
sanidade e até mesmo as condições físicas de Luana. Quando ela expressa, que 

o mundo é podre e que os sujeitos vão apodrecendo para tentar acompanhá-lo, 
a protagonista expressa uma crítica sobre seu relacionamento.  

O trecho a seguir apresenta um desabafo da protagonista, “Luana – Faz 
trinta anos que sofro sem parar, um desencontro atrás do outro, e ainda luto 
por dinheiro, como se não bastasse essa disparidade sentimental” (SILVA, 

1997, p. 134). Aos seus quarenta anos, ela luta diariamente por uma vida 
melhor e mais amena, porém o que corrobora para o seu sofrimento diário é a 

violência mental que Gad a causa, uma violência velada, contínua e que se 



constitui por pequenas ações, que vão gerando feridas emocionais, que não se 

cicatrizam. 
A vida ao lado do parceiro é angustiante e nem o dinheiro do amante 

consegue suprir a tristeza que ele causa. “Luana – É cômodo pensar assim. 
Quando você está comigo, torna o ambiente pesado. Virou maníaco de 
queixas.” (SILVA, 1997, p. 23). A presença de Gad é pesada, o que significa 

que não há mais prazer para ela, em estar com o parceiro. O que era regozijo 
se tornou melancolia e sofrimento. A violência por mais que não seja visível, já 

está acontecendo com a vítima, ela perde a alegria diante do companheiro, ela 
se oprime pelas reclamações e por consequência perde a autoestima.  

O que torna o ser humano motivado em suas ações, são os seus 

objetivos íntimos, vontades que nunca cessam, pois são eles os pilares que 
sustentam a vida. A ausência de metas a realizar, torna o homem um ser 

vagante no universo, como um objeto inerte sem vitalidade e estímulos que o 
façam feliz. Dessa forma, entende-se que a felicidade está no percurso da 

existência, ou seja, na busca pela realização e no prazer de satisfazê-lo. Abaixo 
mais uma reflexão de Luana em relação ao ato de ser feliz, 

 
 

[...] Nossa frustração vai se acumulando no subconsciente e 

conservamos sempre uma ilusão de encontrarmos o perfeito. 
Então, nem que ela não nos traga JAMAIS FELICIDADE, 
empenhamo-nos de corpo e alma a realizá-la. E também tenho 

aprendido que tudo se sedimenta no tempo (SILVA, 1997, 
p.184, grifo da autora). 

 
Luana passa por inúmeras frustrações e vivencia uma constante violência 

psicológica por parte de seu companheiro. O acúmulo dessas decepções vai se 

alojando em seu inconsciente, o que a deixa cada vez mais sem vontade de 
viver. Identificam-se, no trecho da obra, escrito em letras maiúsculas, às 

palavras “JAMAIS FELICIDADE”, esse recurso utilizado pela escritora configura 
um sentimento de descrença que se caracteriza fortemente na personagem. 

Luana diferentemente de seu amado compreende a liberdade por outra 
ótica, conforme o fragmento, “Luana – O pensamento é sempre nosso, Gad. 
DEMAIS nosso. Em todo o resto, tentamos também a liberdade. É o mais 

gostoso caramelo do século. Gad – Liberdade é palavra feliz ou triste? Tantas 
vezes somos livres e solitários!” (SILVA, 1997, p. 21). A protagonista tem uma 

ideologia mais realista em relação à liberdade, segundo ela, o indivíduo é 
responsável pelo que pensa, logo por suas ações e atos. Dessa forma, a 
liberdade está nas tentativas do homem de se realizar.  

A vida de Luana se torna tão reduzida ao quarto que até o seu amante a 
associa com o cômodo. Entre quatro paredes ela se isola do mundo e por sua 

vez, dos problemas que habita ele, uma tentativa de rejeitar suas fraturas e 
ignorar as incertezas que ameaçam o homem. No quarto ela pode viver como 

suas representações e também se esconder de uma sociedade que a condena. 
Pode se observar que grande parte da ação do teatro se passa no espaço do 
quarto, onde Luana e Gad refletem sobre suas vidas, esse cenário ocluso se 



remete a angústia como um afeto que vai sufocando aos poucos e afunilando a 

existência. 
 

III Gad: o agressor em busca da felicidade 
 

O que será analisado é como o personagem de Gad compreende a 

felicidade, e se essa vontade de ser feliz, não se torna uma violência psicológica 
contra Luana. O dualismo schopenhaueriano apresenta dois conflitos 

antagônicos e preponderantes em sua teoria: o primeiro diz respeito à busca 
cega e solitária do homem pela felicidade, como forma de autoafirmação da 
vontade. O segundo se opõe a este, pois se refere ao destino que impõe o 

sofrimento aos indivíduos, o que é um dos princípios da autonegação da 
vontade de viver. Gad é movido pela vontade de ser feliz, algo comum para os 

indivíduos, e nesta busca ele deixa de se preocupar com bens vitais para viver,  
 

É difícil conceber como que alguém pode [...] ser persuadido de 
que [...] o homem exista para ser feliz. Pelo contrário, estas 
decepções e desilusões contínuas, como a natureza geral da 

vida, apresentam-se como que destinadas e calculadas para 
despertar a nossa convicção de que [...] a vida é uma empresa 

que não cobre os seus custos; e que a nossa vontade deveria 
virar as costas para ela (SCHOPENHAUER, 2005, p.411-438). 

 

 Schopenhauer (2005) em seus estudos compreende que o indivíduo não 
é um ser destinado a ser feliz. O homem nasce para aprender a lidar com os 

percalços da vida, ou melhor, com os sofrimentos e aflições que o assolam. 
Vivenciar essas tristezas é consequência natural da vida humana, sendo assim, 
cabe ao sujeito se preparar existencialmente para suportar as dores da alma. 

Luana consciente dessa ideologia tenta dialogar com Gad, mostrando para o 
parceiro que a vida não é necessariamente uma jornada para se deleitar 

inteiramente de prazer, mas uma travessia composta por etapas, aonde há 
fases boas e outras ruins. 

 Para o filósofo, “Tudo na vida proclama que a felicidade terrena está 
destinada a ser frustrada, ou reconhecida como uma ilusão. Os fundamentos 
disto dormem nas profundezas da natureza das coisas” (SCHOPENHAUER, 

2005, p. 411). Aparentemente as palavras do filósofo podem ecoar pessimistas, 
mas ao analisar as condições sociais e psíquicas dos indivíduos, pode-se 

depreender que a cosmologia na qual os seres estão inseridos não corrobora 
para um sistema harmônico.  

De acordo com os estudos freudianos, “[Os homens] buscam a 

felicidade, querem se tornar e permanecer felizes“ (FREUD, 2010, p.29). Uma 
busca imanente à humanidade, todos desejam ser felizes, se sentir realizados e 

plenos. Um sentimento que transcende as fronteiras culturais e sociais e não 
depende do nível financeiro, pois está constituída de forma distinta em cada 

ser. Para a protagonista, acreditar na felicidade plena é romantizar uma ideia 
impossível e viver buscando, é uma utopia. Já Gad apresenta uma visão oposta 
à de Luana, ele busca obcecadamente a felicidade e projeta em sua amante 

essa realização. Ele tortura a protagonista, buscando uma realização que não 



depende somente dela, as cobranças, acusações, exigências culminadas em 

discussões frequentes, causam em Luana, uma violência psicológica em razão 
de suprir sentimentos de Gad, que ela não os detém, 

 
Luana – O que é grande para você? 
Gad – A ilusão de eu ser feliz. É por isso que você é “grande” e 

eu a compro. Tem o corpo e eu, o dinheiro. E ai juntaram-se a 
coisa mais bela e a mais triste. Quem é mais “nada”, eu ou 
você? O pior é que não posso conviver com seu mundo 

diuturnamente, porque faço parte desse mundo covarde que 
não enfrenta a sociedade (SILVA, 1997, p. 19). 

 
O diálogo acima manifesta o imenso desejo de Gad em ser feliz. O 

personagem apresenta uma ideia reflexiva sobre a felicidade, pois ele sabe que 

vivê-la constantemente é uma ilusão. Porém, não consegue deixar de lado a 
busca por esse sentimento, que se resume em torturar psicologicamente sua 

amante “Luana”. No entanto, a felicidade não pode ser comprada como o 
protagonista diz, “você é “grande” e eu a compro. Tem o corpo e eu, o 

dinheiro” (SILVA, 1997, p. 19). Gad equivocadamente, acha que compra a 
amante, almejando em troca obter a felicidade, ele acredita que afetos podem 
ser comprados e assim causa na protagonista, traumas afetivos e psicológicos. 

Em um dos trechos, Gad argumenta, “– Tudo isso é realidade. Nada mais 
que ela. E a realidade fere” (SILVA, 1997, p. 154). O agressor busca 

incansavelmente ser feliz e usa isso, como forma de camuflar suas atitudes 
perversas com Luana. Isso ocorre porque a felicidade em sua plenitude se 

encontra em um plano ideal, dos sonhos, enquanto a realidade é lôbrega, 
“fere” nas palavras de Gad. Para Schopenhauer, “A felicidade comparativa é 
geralmente apenas aparente, ou então, como a longevidade, uma exceção. A 

sua própria possibilidade deveria ser abandonada, como um mero chamariz 
[...]” (2005, p. 238). A felicidade não pode ser mensurada ou comparada com 

as demais existências, pois cada um é feliz de uma determinada forma, que 
talvez não seja felicidade para o “Outro”. Alguns compreendem que ser feliz 

está relacionado ao amor, já para outros ao dinheiro, enquanto uns se sentem 
felizes viajando, ganhando um jogo, dançando uma música, dessa forma não 
há como compará-la. 

 
Nós sentimos dor, mas não sentimos a falta de dor; sentimos a 

preocupação, mas não a falta de preocupação; sentimos o 
medo, mas não a segurança. Nós sentimos o desejo, como 
sentimos a fome e a sede; mas tão logo ele é satisfeito, ocorre 

o mesmo que com o bocado de comida: no instante em que é 
devorado, desaparece aos nossos sentimentos [...]. Por isto, 

nós não somos conscientes dos três maiores bens da vida – a 
saúde, a juventude e a liberdade – quando os possuímos, mas 
somente depois de perdê-los: pois também eles são meras 

negações [...]. As horas se vão mais rápido quanto mais 
prazenteiras são; e mais devagar quanto mais penosas: isto 
porque a dor, e não o prazer é positiva e faz o seu presente 

sensível. Do mesmo modo, com o tédio nos tornamos 
conscientes do tempo, com o divertimento e o passa-tempo 



não. Ambos os casos demonstram que a nossa existência 

alcança o máximo de felicidade quando a sentimos o mínimo 
possível: disto se segue que o melhor seria não possuir a 
existência (SCHOPENHAUER, 2005, p. 575). 

 
A felicidade se manifesta de forma distinta para cada ser humano e 

vivenciá-la intensamente na brevidade do seu tempo é também uma maneira 
de ser feliz. Quanto maior é o prazer, mais rápido será a duração desse êxtase 
e se o deleite for duradouro, o seu fim também será mais melancólico. O 

homem muitas vezes não tem consciência da sua passagem pela terra, acredita 
na longevidade e esquece de que estar saudável e ter liberdade também são 

estados de felicidade, pois não tê-las seria um intenso sofrimento. 
Os indivíduos são condicionados a buscar aquilo que não possui, a 

desejar o que é proibido e a cobiçar o que há de melhor. Essas características 
são imanentes ao homem desde o seu nascimento, “onde existe uma proibição 
tem de haver um desejo subjacente” (FREUD, 1986, p. 129). Tudo que não 

está ao alcance do sujeito passa a ser almejado por ele, assim, a felicidade 
também torna-se um desejo permanente. O que justifica a persistência de Gad 

em continuar sua relação com Luana.  
A obsessão do personagem em ser feliz com a amante, causa na 

protagonista uma grande melancolia, Luana é preterida pelo parceiro e também 
se torna “provedora da sua felicidade”, como se ela pudesse proporcionar a ele, 
esse sentimento complexo e imenso, capaz de preencher todas as lacunas de 

seus desejos. Ela se torna uma vítima, dos desajustes psicológicos do 
protagonista, a situação a coloca como uma escrava afetiva, que deve realizar 

plenamente o seu amo, em seus desejos e prazeres. Segundo o artigo 147 – B 
do Código Penal, 

 
Art. 147-B Causar dano emocional à mulher que a prejudique e 
perturbe seu pleno desenvolvimento ou que vise a degradar ou 

a controlar suas ações, comportamentos, crenças e decisões, 
mediante ameaça, constrangimento, humilhação, manipulação, 
isolamento, chantagem, ridicularização, limitação do direito de 

ir e vir ou qualquer outro meio que cause prejuízo à sua saúde 
psicológica e autodeterminação. Pena - reclusão, de 6 (seis) 

meses a 2 (dois) anos, e multa, se a conduta não constitui 
crime mais grave. (BRASIL, 2021) 

 

 A partir da Lei nº 14.188/2021, que passou a vigorar mais de cinquenta 
anos após a publicação da obra de Lília Silva, entende-se, que o dano 

emocional e seus diversos desdobramentos, causam feridas iguais ou maiores 
que de uma violência física. Talvez, por ser um sofrimento sem marcas visíveis, 

grande parte da sociedade a considere, uma violência menor, mas para vítima, 
as consequências são dolorosas e até mortais, podendo levar ao suicídio. Para 
os anos setenta, período que a história dramatúrgica se passa, Gad não tem 

noção da violência que ele provoca na amante, e a sociedade muito menos, o 
que intensifica suas ações, uma vez que ele acredita estar tomando um 

posicionamento patriarcal.  



O protagonista vive a infelicidade, de um casamento decadente e de 

uma amante reativa. Ele busca fugir da desilusão do matrimonio para encontrar 
na relação adúltera, a tranquilidade, o prazer e a felicidade. No entanto, ao se 

deparar com um segundo relacionamento frustrado, ele passa a cobrar de 
Luana, que dê a ele, a realização que almeja. E como ela não é provedora da 
felicidade e não pode fazê-lo feliz, ele começa uma agressão velada, dia após 

dia, pressionando, humilhando e a maltratando para que ela de alguma forma, 
tente corresponder aos seus desejos. 

Freud (2010), em sua obra A interpretação dos sonhos, elaborou uma 
definição de desejo relacionada à ideia de realização. Para o psicanalista, o 
desejo é uma força motivada pela mente. E dessa forma, não há um desejo, 

mas múltiplos alojados no inconsciente. E estes desejos podem emergir na 
infância e perdurar por toda a vida ou simplesmente se desfazer com o tempo. 

O retorno dessa vontade se dá pelos sonhos, pela memória ou por similaridades 
de detalhes. Segundo Lacan (1992) considera das ding como um objeto que se 

espera reencontrar, ou seja, ao pensar o desejo como distinto tanto da 
demanda quanto da necessidade, o psicanalista o caracteriza contra a ideia de 
uma totalização. O desejo se manifesta pela dependência de um apelo ao 

“Outro”, sendo assim, impossível uma satisfação total.  
Gad busca a felicidade guiado por das ding, após vivenciar o prazer ele 

busca reencontrá-lo a todo tempo. “Gad – Sabe que ontem, quando deixei 
você, senti uma dor no peito de tanto que encheu?” (SILVA, 1997, p. 111). 

Conforme Lacan (1992), o desejo é representado pela falta. E essa ausência é 
marcada pela impossibilidade do indivíduo em preencher tal vazio, o que se 
manifesta na obra de Lília, o personagem Gad ao deixar a amante sente uma 

dor no peito, isto é, o sofrimento pela falta que Luana irá causar. Dessa forma, 
a resposta que o inconsciente busca não pode ser encontrada em parte 

alguma, e assim, não pode ser plenamente realizada. No entanto, o homem é 
persistente devido à motivação pela busca deste preenchimento. 

Diante de uma busca ilusória e interminável, o agressor vai se cansando 

e ao mesmo tempo se convencendo de sua infelicidade, “Gad – Você é uma 
fria. Este cômodo é frio. Esta casa é fria. Nada mais tenho a procurar, nem 

meus próprios sonhos, porque eles não se realizam” (SILVA, 1997, p. 94). O 
personagem se frustra por não realizar seus desejos e culpabiliza Luana, por 

essa impossibilidade, logo, ele se depara com a realidade, na qual os anseios 
não são inteiramente realizados. No plano real, o homem vivencia mais 
projetos, expectativas, vontades, do que, propriamente a contemplação desses 

desejos, enquanto no plano imaginário, tudo está propenso a se realizar a 
qualquer momento. Por esta razão, Gad vai se tornando um torturador, que 

cobra da parceira resultados, que racionalmente são impossíveis para qualquer 
um. 

Enfrentar obstáculos e ser derrotado, chorar com o sofrimento, sentir 
saudades, se angustiar de remorso são falhas inevitáveis para o 
amadurecimento humano, é a etapa que antecede a aprendizagem. Segundo 

Schopenhauer (2005) a infelicidade é a norma, já a felicidade é a exceção. Ser 
feliz é algo raro, pois o sofrimento se confunde com a essência da vida. O 

sofrer está presente tanto na inteligência superior quanto na mediocridade do 



homem como consequência da privação, da necessidade e da preocupação com 

a manutenção da vida.  
De acordo com Schopenhauer (2005) o mundo se apresenta com 

milhares de indivíduos em diferentes espaços e com inúmeras dores. Segundo o 
filósofo, a responsável por esse sofrimento é a “vontade” sentimento que 
resulta em um desejo insaciável, o que corresponde à ânsia do ser humano em 

tentar realizar seus objetivos incansavelmente. Movido pela vontade o homem 
constantemente se encontra buscando algo, no caso da obra dramatúrgica, Gad 

sempre está querendo ser feliz e exige isso da amante. Segundo Schopenhauer 
(2005) desejando a aparência e consumindo-a, o homem passa a ser 
consumido pelo vazio existencial e pelo tédio, dos quais ele não escapa se não 

conseguir desfazer-se dos seus interesses individuais e do egoísmo.  
 

 
Entre querer e alcançar flui sem cessar toda vida humana. O 

desejo, por sua própria natureza, é dor; já a satisfação logo 
provoca saciedade: o fim fora apenas aparente: a posse elimina 
a excitação, porém o desejo, a necessidade aparece em nova 

figura (SCHOPENHAUER, 2005, p. 404).  

 

O desejo de Gad por Luana, resulta em dor, sofrimento causado por uma 
satisfação plena, que não pode ser contemplada. Ainda que Gad se separe de 
sua esposa, a vida com Luana não seria repleta de felicidade, pois a posse 

eliminaria a excitação, o que levaria à saciedade em ter a amante diariamente 
ao seu dispor. Este movimento da violência é sutil e, muitas vezes, 

imperceptível para ambos - agressor e vítima - e, com frequência, a vítima 
tende a justificar o padrão de comportamento de seu agressor, o que a torna, 
de certa forma, conivente com ele. 

 
 

IV Considerações finais 
 

Luana é uma personagem que se caracteriza por sua angústia e 
racionalidade, mas também, pela forma melancólica de viver. A protagonista se 
distingue das mulheres da década de setenta, não constitui uma família e o que 

se refere ao campo profissional, ela sonhava em ser uma artista, porém pela 
falta de dinheiro, jamais conseguiu levar a diante suas pretensões. Fatores que 

a levam a se prender ao amante Gad, embora não o ame, ela acredita na 
possibilidade dele mudar, o que culmina em ridicularizações, ameaças, 

isolamento, chantagens, limitações, manipulação e humilhações, ou seja, dos 
sete verbos constantes no Código Penal, artigo 147-B, que criminaliza a 
violência psicológica, Luana sofre todos eles ao longo da obra.  

A busca obsessiva de Gad pela felicidade, desencadeia questionamentos 
existenciais e indagações que ele tenta resolver no relacionamento com Luana. 

Essas inquietações do agressor, camuflam a violência psicológica que ele causa 
em sua parceira. Ele cobra dela ser feliz e como não alcança resultados 
satisfatórios, Gad passa a humilhar, depreciar, isolar e oprimir Luana em 



discursos machistas, propagados com a finalidade de causa dor, sofrimento e 

tornar a parceira culpada pela sua infelicidade. 
O texto dramatúrgico de Lília Silva, constrói dois personagens ambíguos, 

que representam duas perspectivas distintas de vida, que são discutidas no 
artigo, a partir das teorias do filósofo Arthur Schopenhauer e pelos psicanalistas 
Freud e Lacan, respaldando-se em leis. Gad representa a busca cega pela 

felicidade, tentando de todas as formas se realizar na amante. Já a 
protagonista Luana, representa a vítima de uma relação falida, uma vez que 

não acredita na felicidade e tem consciência da violência psicológica que sofre, 
por esta razão, ainda que infeliz, ela permanece com Gad, por acreditar em 
uma mudança e não ter autonomia financeira.  

A condição de Luana em permanecer com Gad, reflete também a 
condição de inúmeras mulheres, que mesmo sofrendo violência doméstica, 

sexual ou psicológica, permanecem com os seus parceiros por diversos motivos, 
nos quais não conseguem se desvencilhar sozinhas, sem ajuda jurídica, médica 

ou familiar. O estudo aqui realizado, apresenta uma análise de discursos e 
comportamentos, que levam a mulher a sofrer violência psicológica, diálogos 
que refletem a vivência de diversas mulheres, nas quais, muitas vezes não tem 

consciência do que pode ser considerado violência ou não.  
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Resumo: O presente artigo apresenta um estudo sobre a violência psicológica 

sofrida pela personagem Luana, na obra dramatúrgica Um judeu na minha 
cama (1976), da escritora contemporânea Lília Silva. A partir dos diálogos dos 

personagens Luana e Gad, o objetivo é analisar se a busca de Gad em ser feliz, 
não se torna uma violência psicológica, vivenciada por Luana. 
Palavras-chave: Dramaturgia; Violência; Felicidade 

 
 

Resumen: Este artículo presenta un estudio sobre la violencia psicológica 
sufrida por el personaje Luana, en la obra dramatúrgica Um judeu na minha 
cama (1976), de la escritora contemporánea Lília Silva. A partir de los diálogos 

de los personajes Luana y Gad, el objetivo es analizar si la búsqueda de Gad 
por ser feliz no se convierte en violencia psicológica, vivida por Luana. 

Palabras clave: Dramaturgia; Violencia; Felicidad. 


